O Senhor Deputado Gilberto Kassab ( PFL / SP ) pronuncia o seguinte discurso.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados.

No regime democrático, a contribuição oferecida pelos homens públicos para o bem comum, tanto pode ocorrer no exercício de funções de Estado, como em tarefas de governo, assim como através da representação popular delegada pelo voto dos cidadãos. Nas funções executivas e legislativas cabe, ainda, o papel característico de situação e de oposição e, cada um deles, oferece dificuldades próprias e responsabilidades características.

Não há espaços neutros na vida democrática no que se refere ao interesse social. O mais simples cidadão contribui para o bem geral no exercício dos seus direitos e deveres como membro participante da sociedade. É na esfera política, porém, que a ação individual e institucional e, particularmente, a atuação partidária se faz sentir de forma mais direta. É nela que se concentram as forças da representação delegada pela população e é aí, portanto, que temos de dar a resposta esperada e necessária ao serviço do bem comum.

Mas a vida pública é composta por diferentes situações de atuação funcional, missões e tarefas variadas, assim como pela especial circunstância de estar participando diretamente do poder ou fora dele. No sistema democrático, que vem sendo não apenas construído mas, também, amadurecido entre nós, o papel de governo e o papel de oposição são igualmente importantes pois, enquanto o primeiro responde pela condução de um projeto proposto ao país e sufragado, o segundo, a oposição ou - se quisermos - as oposições, respondem 

pela tarefa crítica que, obrigatoriamente, deve incluir a proposição de alternativas. Só é possível testar e avaliar a coerência e a qualidade de uma proposta se pudermos cotejá-la com outras e, nesse sentido, a missão crítica de oposição é fundamental para a sociedade democrática. Não se trata da crítica pela crítica, nem da elaboração de obstáculos ao exercício do poder pela simples expectativa de enfraquecê-lo e desgastá-lo. Trata-se, isto sim, de abrir horizontes, de despertar consciências para a análise do que é possível, ou melhor, realizável e faze-lo diferenciar-se do fantasioso. À oposição cabe a tarefa intransferível de impedir que o poder político seja usado para iludir o cidadão. À oposição cabe discordar a partir da apresentação de alternativas genuínas. 

Da mesma forma, portanto, que o poder pode ser exercido de forma responsável ou não, a oposição também o pode. Nas funções de governo o desejável é, também, facilmente confrontado com a realidade. Os limites do possível assombram sempre as promessas feitas. Já as críticas e propostas de oposição não estão, em princípio, limitadas pela severidade dos fatos e, portanto, mostram-se mais maleáveis ao exercício do argumento e da retórica. Além das fronteiras do senso comum, o que deve balizar os cenários apresentados pelos opositores é a sua própria honestidade intelectual e a expectativa de obter o apoio popular, o voto da maioria, e tornando-se governo, vir a tentar implementa-los na prática. 

Não se faz oposição responsável vendendo fantasias na esperança de que, uma vez alcançado o objetivo de substituir os oponentes, a população se esqueça das facilidades prometidas. Uma oposição deve ter o mesmo compromisso com a verdade e a mesma integridade de idéias que lhe cabe cobrar da situação. Uma oposição que vende ilusões revela, na verdade, o seu escasso respeito pela inteligência e pela memória popular. Acredita que, após atingir o seu objetivo e instalar-se na direção dos governos, poderá mistificar mais uma vez. Acredita que poderá continuar a debitar os problemas ao passado.

O pior de tudo é que na sua incorreção, nesse processo de ludibriar a opinião pública e causar prejuízo aos oponentes políticos, uma oposição irresponsável causa terríveis danos ao país. Impede que projetos e medidas importantes sejam levados adiante no seu devido tempo; conduz tudo o que pode para o impasse; torce para nada dar certo; vende como fácil aquilo que é difícil; torna difícil o que poderia ser alcançado com menor esforço; gera desconfiança onde não há razão para isso; produz insegurança e propaga falsos conceitos. Na verdade, uma oposição irresponsável revela despreparo, oportunismo e imaturidade política.

Por esses e por outros motivos, ao contrário do que já assistimos no passado, a oposição que fazemos ao atual governo é e será, necessáriamente, responsável. Contribuirá para a construção da democracia e do pluralismo no pensamento político brasileiro, pois estaremos, sempre, olhando direta e atentamente para os interesses do país. Não cobraremos do governo que, em nome da coerência, tente fazer as mágicas que prometia anteriormente, nem será nossa intenção empurra-lo para o desastre pois, nesse rumo insano, ninguém ganharia: nem governo, nem opositores e, principalmente, perderia o Brasil.

A oposição responsável que fazemos se caracteriza por afrontar os atos governamentais que vemos como danosos ao interesse do país e dos cidadãos. Procura bater-se contra a lógica implacável do poder sectário, que ignora contrastes. Visa, também, apresentar alternativas de ação e de rumo, enriquecendo o debate e mostrando opções à opinião pública pois, ser oposição, significa, acima de tudo, ter outros projetos, propo-los, e pugnar por eles. Na atual conjuntura significa, inclusive, romper a massacrante hegemonia da propaganda pura a serviço do projeto político.


Essa é a missão que nos cabe como oposição e que cumpriremos à risca. Não há sentido em eleger-se por uma idéia e depois buscar, espertamente, aconchegar-se para perto do poder dominante, ignorando a manifestação das urnas pois, maioria e minoria, têm ambas o seu próprio papel no sistema representativo. Para o bem do Brasil cumpramos, dignamente, cada um o papel que lhe cabe.
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